
aMbos sob as condições de floresta e cultivo, foraM elaboradas
curvas de densidade do solo ver sus un idade ," üb servou-se taMb~M o
COMPortaMento das aMostras Quanto ~ Macro e Microporosidade.
curva de retenci~'de 'Qua e condutividade hidr'ulic~ eM solo
saturado, Quando foraM ~oMPactadas a n(veis de densidade corres-
pondentes ~ densidade natural, 1,3 e 1,5 Q/CM5 • Pelas curvas de
densidade, verificou-se Que o Latossolo VerMelho-AMarelo atinQiu
fndices de densidade M~iores eM r~lacio ao latossolo Ro~o,
not~daMente na condi cão sob floresta. As aMostras, Quando COMpac-
tadas aos nfveis Mencionados, apresentaraM, eM aMbos os solos,
UMa diMinuiçio dos Macroporos COM conseaUente aUMento dos Micro-
poros, UM aUMento da DercentaaeM de 'Qua retida nas tensões
estudadas, beM COMO na 'Qua dispon(vel entre O,1 e 1 atM e UM
decl(nio da condutividade hidr'ulica.
5
V~RIABILIDADE ESPACIAL DA U"IDADE. TEXTURA E DENSIDADE DE PAR-
TICULAS. AO LONGO DE U" TRAÇADO ("TRANSECT"). P.l. Libardi~ C.L.
Prevedello, E.A. Pauletto e 5.0. Moraes. ESALú/USP, PIRACICABA,
U.F. Paraná, Curitiba, U.F. Pelotas, CENA/USP, Piracicaba.
AlouMas das iMPortantes funcões da teoria das .vari'veis
reQionalizadas, COMO o seMi-varioQraMa, a autocorrelação e densi-
dade espectral, foraM utilizadas para avaliar a MaQnitude da
variação espacial da UMidade, textura e densidade de partrculas
ao 10nQo de UM traçado ("transect") nUM solo <Terra Roxa
Estruturada) situado no caMpus da Escola Superior de AQricultura
"Lui z de üue i r-oz ", Piracicaba, SP, o Qual é considerado urdforll\e
para os propósitos aQrfcolas. O traçado consistiu de 150M de COM-
priMento,onde UMa aMostra na profundidade de 0,3M foi reoularMen-
te coletada a cada O,5 M de distancia UMa da outra. perfazendo UM
total de 300 aMostras. A funçio densidade espectral para a densi-
dade de uar t Icu las ex ib iu UMa concentraçio de var iânc i a na 'fre-
Quência de 0,025/M. As funções autocorrelação e seMi-varioQraMa
prOMoveraM inforMações acerca das distancias de separação entre
aMostras nas Quais os valores observados sio relacionados UM COM
os outros, Mostrando a potencial idade de tais funções e. esqueMas
de aMostraoens futuras.

6 I

EFEITOS DE DIFERENTES COBERTURAS NAS PROPRIEDADES FISICAS DO SOLO
E NO DESENVOLVI"ENTO DA SERINGUEIRA. R.C. de Oliveira Jr. e B.
Fernandez Medina. CNPSD-EMBRAPA. Manaus-AM.
A pesquisa e a experiência t~M deMonstrado, Que eM geral, os
solos ~Mazõnicos, e~ conseqUªncia de fatores oe~êticos e cliM~ti-
cos, UMa vez desMatados necessitaM de proteçio para evitar sua
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degradação e, portanto, Que se torne~ rapida~ente i~produtivos.
De acordo co~ isto, u~ estudo estã senao conduzido para avaliar a
influência de cinco coberturas veQetais (Puerária phaseoloides,
Mucuna colchichinensis,' Canavalia-ensiforMes, Brach)aria hUMidi-
cola e ve~etaGão natural) nas propriedades ffsicas de UM Latosso-
10 AMarelo do Estado do AMazonas e do dese-nvolviMento da serin-
gueira (Hevea sP.). O preparo da ~rea foi efetuado MecanicaMente
eM dezeMbro de 1983 e UM Mês depois foi instalado o experiMento
que estã constiturdo por cinco trataMentos (coberturas) e Quatro
repeticões eM delineaMento de blocos ao acaso. No solo, estão
sendo ~Yaliadas as seQuintes propriedades frsicas: infiltração de
áqua, densidade e estabilidade dos aQreQados. Na seringueira
estio sendo Medidos altura e diaMetro do caule. Os resultados das
propriedades frsitas do solo não apresentaM diferenças significa-
tivas entre trataMentos, o que seria decorrente do curto perfodo
de teMpO (UM ano) de instalado o experiMento. As tendências
observadas dever-se-iaM a variações na cOMpactação do solo por
ocasião das operações de preparo da áre~. Quanto as variações
altura e diiMetro do caule da seringueira, constatou-se Que a
canavalia foi si~nificativaMente Menor eM altura e diiMetro do
taule a todas as deMais, co~ exceção da puerária para altura e da
puerãria e braouiária para dii~etro do caule. Contudo, devido a
~azão J~ cOMentada, essas diferenças deveM-se, provavelMente, ~
variações Qeneticas do Material clonal utilizado e não á influên-
cia dos trataMentos (coberturas). Trabalho financiado pelo
Convinio SUDHEUEA/EMBRAPA.

7
INFLUÊNCIA DA VERnlCUlITA EXPANDIDA NOS PAR~nETROS DO BALANÇO
HÍDRICO E NA PRODUÇ~O DE UnA CULTURA DE ARROZ (Oryza Sat;ya
l.>En CASA DE VE6ETAÇ~0. 5.0. l'Ioraes;·P.L. Li bar dt P.P. Padoves i
e P.J. HaMakawa. CENA/USP, Piracicaba; ESALQ/USP e CENA/USP,
Piracicaba; U.F.I'I.S., Dourados; ESALG/USP e SENA/USP, Piracicaba.
O presente trabalho foi Motivado pela probleM~tica hfdrica dos
solos sob cerrado, particularMente no Que se refere á baixa
retenção de áQua verificada na Maioria deles e a ocorrência de
"veranicos".AssiM eM ca~a-de-veQetação pertencente ao CENA/USP eM
P irac icab a , insta lou-se UIIIexper iMento cuj os t.r a tanent.os consta-
raM da COMbinação de dois nfveis de ureia-N (0 e 80 ppM), COIIIe
seM plant~ (arroz cultivar IAC-47) e cinco nfveis de verllliculita
expandida Eucatex tipo superfina (0, 5, 10, 15 e20Z) eM 5 litros
de solo (Latossolo Roxo serie IraceMa). Por ocasião do infcio de
eMissãb das panfculas, os trataMentos foraM subMetidos a UM
"ver aní co" de cinco dias. O balanço n ldr ico elaborado para todos
os trataMentos constituiu-se eM Quantificar as entradas (irriga-
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